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SONHOS 

PREMONITÓRIOS

“Os sonhos premonitórios são 
aqueles cujo conteúdo remete 

a futuros acontecimentos.”
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EDITORIAL
Há dois elementos que considero fundamentais em qualquer magnetização: 
vontade e confiança. Sem a vontade toda técnica se transforma em apenas 
movimentação de braços sem resultado efetivo. Sem confiança o fluido do 
magnetizador perde a potência curadora.
A vontade do magnetizador permite a emissão fluídica, o direcionamento e a 
característica específica (anestésica, analgésica, desinflamatória etc.) da sua energia 
magnética. Já a confiança faz com que a vontade do magnetizador realmente alcance 
o resultado desejado. Daí, quanto mais firme e forte a vontade e a confiança, aliadas 
ao conhecimento técnico necessário, melhores os resultados.
Querer e acreditar que a sua vontade se realizará, eis a fé definida por Allan Kardec 
(O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIX).
Ao magnetizar alguém não basta mentalizar isso ou aquilo, é preciso desejar 
firmemente e acreditar que o seu fluido atingirá onde se quer e da maneira que se 
quer.
Exercitemos a nossa vontade e a nossa confiança a cada dia para que se fortaleçam 
cada vez mais e consigamos, assim, ajudar mais e melhor aos doentes que precisam 
de nós.
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Nossa Mensagem

Chamam-me agora aí
Cigarra morta,
E não podia haver melhor definição,
Porque caí estonteada à porta
Do castelo em ruínas,
Do desencanto e da desilusão!...

Minhas futilidades pequeninas...
Meus grandes desenganos...
Eu mesma inda não sei
Se é ventura morrer na flor dos anos...
Sei apenas que choro
O tempo que perdi,
Cantando em demasia a carne inutilmente;
E vivo aqui, somente,
De quanto idealizei
De belo, de perfeito, grande e santo,
Que inda hei de realizar
Com a rima do meu verso e a gota do meu pranto.

Dá-me força, Senhor,
Para concretizar meu anseio de amor:
Evita-me a saudade
Da minha improdutiva mocidade!

Eu não quero sentir,
Como cigarra que era,
A falta das canículas doiradas
Sob a luz de ridente primavera.
Já que tombei cansada de cantar,
Calando amargamente,
Perdoa, Deus de Amor, o meu pecado:
Que eu olvide a cigarra do passado,
Para ser uma abelha previdente.

Parnaso de Além-túmulo 
(http://bvespirita.com/Parnaso%20de%20Alem-tumulo
%20(psicografia%20Chico%20Xavier%20-%20espiritos
%20diversos).pdf)

Cigarra morta

Espírito: Cármen Cinira
Médium: Francisco C. Xavier
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares.

Ajude a fazer o Vórtice 

enviando seus textos, 

notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de 

casos, pesquisas sobre 

Magnetismo etc. 

para

jvortice@gmail.com
As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas nos sites:

www.jacobmelo.com 
www.paulodetarsoaracaju.com

O Vórtice tem como 
objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita.
 
EXPEDIENTE:
Adilson Mota
Edição e diagramação
Marcella Colocci
Revisão
Lourdinha Lisboa                
Fotografia
Erna Barros
Jornalista

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica e 
gramatical dos textos 
recebidos.
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SONHOS PREMONITÓRIOS

Os sonhos premonitórios são aqueles cujo conteúdo remete a futuros acontecimentos. 
No Novo Testamento há muitas referências aos sonhos dessa espécie em torno de Jesus 
menino: o sonho de José quanto ao nascimento do Salvador através de Maria; a 
advertência aos Reis Magos para que não retornassem à presença de Herodes que 
queria informações sobre a criança para exterminá-la; o alerta a José para que fugisse 
com Maria e o menino Jesus para o Egito, depois chamando-os de volta às terras de 
Israel e por fim orientando-os para que instalassem residência em Nazaré, na Galiléia. 
Todos estes foram sonhos produzidos a partir do encontro com entidades angélicas 
envolvidas no episódio da vinda do Cristo à Terra. Os sonhos premonitórios em geral 
podem ser um alerta para aquele que sonha, de modo que possa tomar determinadas 
providências ou atitudes, quanto para todos aqueles outros que fazem parte do 
contexto. Podem estar relacionados a uma pessoa como a toda uma coletividade, ao 
sonhador ou a terceiros, antecipar o conhecimento de algo em um dia ou em vários 
séculos. Podem dar a conhecer o futuro de maneira clara ou vaga, objetiva, como nos 
exemplos acima ou simbólica como os sonhos do faraó do Egito relatados no Antigo 
Testamento. 

adilsonmota1@gmail.com

Adilson Mota
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Ao final de dois anos, o faraó teve um sonho. Ele 
estava em pé junto ao rio Nilo, quando saíram do rio 
sete vacas belas e gordas, que começaram a pastar 
entre os juncos. Depois saíram do rio mais sete 
vacas, feias e magras, que foram para junto das 
outras, à beira do Nilo. Então as vacas feias e 
magras comeram as sete vacas belas e gordas. Nisso 
o faraó acordou. Tornou a adormecer e teve outro 
sonho. Sete espigas de trigo, graúdas e boas, 
cresciam no mesmo pé. Depois brotaram outras 
sete espigas, mirradas e ressequidas pelo vento 
leste. As espigas mirradas engoliram as sete espigas 
graúdas e cheias. Então o faraó acordou; era um 
sonho. (Gênesis, 41:1-7)
Estes sonhos foram interpretados por José como 
representando sete anos de fartura seguidos por 
mais sete de fome que se abateriam sobre o povo 
egípcio. O faraó decretou José governador do Egito 
a fim de que coordenasse as ações necessárias a fim 
de que durante os anos de fartura se pudesse 
armazenar trigo suficiente para aplacar a fome nos 
anos difíceis, conforme orientação do próprio José.
Sonhos premonitórios podem resultar de uma 
orientação, advertência ou aviso recebidos dos 
Espíritos, mas podem também revelar a existência 
de percepções mais avançadas que possuímos e que 
permanecem limitadas pelo corpo físico até 
eclodirem seja em vigília ou nos momentos de 
emancipação da alma, onde o controle do corpo é 
menos presente. Enquanto este dorme, o Espírito é 
mais livre e pode fazer uso das suas faculdades que 
podem penetrar o futuro. Uma espécie de dupla 
vista que consegue abarcar passado, presente e 
futuro como se fossem um só.
O estudioso e pesquisador francês Léon Denis na 
obra No Invisível se refere ao sonho de Calpúrnia 
(Plutarco em Vida de Júlio César), mulher de César; 
de Simônides (Cícero em De Divinatione); de Atério 
Rufo e do rei Creso (Valério Máximo). Descreve o 
sonho de Montlue que previu a morte do rei 
Henrique II (em Comentários).

Também relata o sonho de Abraão Lincoln que 
sonhou que se achava em uma calma silenciosa, 
como de morte, unicamente perturbada por 
soluços; levantou-se, percorreu várias salas e viu, 
finalmente, ao centro de uma delas, um catafalco 
em que jazia um corpo vestido de preto, 
guardado por soldados e rodeado de uma 
multidão em pranto. “Quem morreu na Casa 
Branca?” – perguntou Lincoln. “O presidente; - 
respondeu um soldado – foi assassinado!” Nesse 
momento uma prolongada aclamação do povo o 
despertou. Pouco tempo depois morria ele 
assassinado.
No âmbito materialista se torna difícil encontrar 
uma explicação que consiga justificar este tipo de 
sonho. Alguns evocam a ideia do inconsciente 
que consegue comunicar-se com outro 
inconsciente, ultrapassando as barreiras do 
tempo e do espaço. Creio que a ideia de 
independência da alma corresponde melhor e 
consegue englobar toda a grande variedade de 
experiências com sonhos que antecipam o futuro. 
No sono os sentidos encontram-se entorpecidos, 
como que nulificados dando à alma maior 
liberdade de ação e pensamento. Mais 
surpreendente ainda a experiência vivida pela 
mãe do célebre pesquisador e escritor Camille 
Flammarion:
Em um certo verão, fora uma das minhas irmãs, 
com seu marido e seus filhos, residir na pequena 
cidade de Nogent (Alto Marne); meu pai os havia 
acompanhado, permanecendo minha mãe em 
Paris. Todas as crianças estavam de perfeita 
saúde e não havia a menor inquietação a respeito 
deles.
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Minha mãe sonha que recebe de meu pai uma 
carta na qual lê esta frase: “Sou o portador de 
uma triste notícia: o pequeno Henrique acaba 
de morrer, quase sem ter estado doente, em 
conseqüência de convulsões.” Acordando, diz 
minha mãe para consigo mesma: “Não é mais 
do que um sonho; todo sonhar, todo enganar.”
Oito dias depois, uma carta de meu pai trazia 
exatamente a mesma frase. Desolada, minha 
irmã acabava de perder seu recém-nascido, 
em conseqüência de convulsões. (grifos 
originais) (O Desconhecido e os Problemas 
Psíquicos, 1917).
Muitos outros casos são descritos pelo autor, 
mas vamos ficar por aqui para não nos 
estendermos além dos limites necessários. O 
importante é sabermos que esse tipo de 
sonho existe, apesar de não ser tão comum. 

Representa um efeito psíquico e não fisiológico, já que 
o organismo físico encontra-se fora de ação. A 
despeito do objetivo particular a cada um dos sonhos, 
eles representam mais uma possibilidade que a alma 
encontra para manifestar-se a fim de atestar a sua 
existência. Poder-se-ia afirmar que é a mente que se 
revela nesses episódios quando os sentidos físicos se 
embotam no ato de dormir. Perguntaremos: se o 
cérebro faz parte do corpo, de que faz parte a mente? 
Seria o simples produto do ato de pensar 
proporcionado pela massa cerebral? Os exemplos 
citados até aqui mostram uma independência do ato 
de pensar quando este existe durante a inconsciência 
corporal. Além disso, revela a existência de algo (a 
alma) que é não-local e atemporal, pois desconhece 
distância no espaço e no tempo e que representa um 
ser distinto do aglomerado biológico.Δ
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Curso de Formação de Magnetizadores Espíritas
Dias 07, 14, 21 e 28 de julho de 2019
Em João Pessoa (PB)
Inscrições pelo e-mail emmanuelalves1970@gmail.com
Facilitadores: Emmanuel e Joelma

Magnetismo Humano
Desenvolvimento das faculdades medianímicas por magnetizador espírita
em Caicó (RN)
com Wagner Marques
Dias 13 e 14 de julho de 2019
Inscrições com George pelo WhatsApp (84) 99962-2188

V Encontro de Magnetizadores Espíritas de Pernambuco
Dias 24 e 25 de agosto de 2019
Participação especial de Andréa Guinancio, de Goiânia (GO)
Informações no site

Seminário Magnetismo e Enfermidades
Em Lauro de Freitas (BA)
com Jacob Melo
Dias 27 e 28 de julho de 2019
Inscrições pelo email http://pag.ae/7UUEdofNM
Informações: (71) 3026-1631 e (71) 99294-9670

Estudando o Magnetismo, com Jacob Melo
Dias 11 a 19 janeiro de 2020.
Local: LEAN Estrada de Cajupiranga, 1489, Parnamirim (RN).
Informações: (84) 3231-4410, 99699-1836, 98173-2368, 3645-0796 ou pelo e-mail 
vidaesaber@gmail.com
 

EVENTOS & GRUPOS DE ESTUDO
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Um novo começo…esse foi o sentimento que nos deixou 
o 1º EMERJ (Encontro de Magnetizadores Espíritas do Rio 
de Janeiro), realizado na cidade serrana de Nova 
Friburgo, nos dias 07, 08 e 09 de junho de 2019. E o que 
não faltou foi integração, acolhimento e uma troca de 
aprendizado que tocou os corações e mentes de todos. 
Ou melhor, tocou as almas que ali encontraram-se para 
mais uma celebração da verdade, do amor. Desde de sua 
abertura, com o Coro Lírico Acrópolis,“de arrepiar”, que 
com suas vozes anunciava o que viria de emoção, 
perpassando pela palestra de abertura - A Depressão e o 
Magnetismo em Ação - com Jacob Melo, as diversas 
plenárias e salas temáticas com estudos preciosos, 
lançamento do livro Magnetismo Humano, além de uma 
importante constatação: novos interessados a fazerem 
parte da ação que a Doutrina Espírita tanto nos 
conclama, nos convoca, e com o Magnetismo, 
proporcionam uma fusão de oportunidades diversas de 
auxílio e transformação do ser.

I EMERJ
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Foi lindo e continua vivo! Mas, será que terminou? 
Acreditamos que não. Foi um final de semana que 
marcou o início de uma nova caminhada, pois o 
trabalho tende a ganhar dimensão dentro do estado 
do Rio de Janeiro, chancelando o que já ocorre em 
outros estados que propiciaram esta mesma 
experiência. Escrevemos uma nova fase no 
Magnetismo brasileiro! Obrigado a cada um pelo 
que contribuiu para o engrandecimento do 
Magnetismo e do Espiritismo. Seu trabalho vai 
repercutir na vida de muitas pessoas. Você faz parte 
dos trabalhadores do Mestre Jesus e que Ele esteja 
sempre em seu coração! Agradecemos 
profundamente em nome de nossos Irmãos que 
serão beneficiados pelas sementes que foram 
plantadas e que se multiplicarão em árvores 
frondosas de propriedades terapêuticas.
Que venham novos Encontros e melhor ainda, 
novas oportunidades de amparo, acolhimento e 
mudanças nas vidas de nossos irmãos, e 
especialmente, nas nossas. Até 2020!Δ 
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PALAVRAS 

do Codificador

A GÊNESE
Capítulo XV - Os 
milagres do Evangelho

Curas
Perda de sangue

10. Então, uma mulher, que havia doze anos 
sofria de uma hemorragia — que sofrera muito 
nas mãos dos médicos e que, tendo gasto 
todos os seus haveres, nenhum alívio 
conseguira — como ouvisse falar de Jesus, veio 
com a multidão atrás dele e lhe tocou as 
vestes, porquanto, dizia: “Se eu conseguir ao 
menos lhe tocar nas vestes, ficarei curada.” — 
No mesmo instante o fluxo sanguíneo lhe 
cessou e ela sentiu em seu corpo que estava 
curada daquela enfermidade.
Logo, Jesus, conhecendo em si mesmo a virtude 
que dele saíra, se voltou no meio da multidão e 
disse: “Quem me tocou as vestes?” — Seus 
discípulos lhe disseram: “Vês que a multidão te 
aperta de todos os lados e perguntas quem te 
tocou?” — Ele olhava em torno de si à procura 
daquela que o tocara.
A mulher, que sabia o que se passara em si, 
tomada de medo e pavor, veio lançar-se-lhe 
aos pés e lhe declarou toda a verdade. — 
Disse-lhe Jesus: “Minha filha, tua fé te salvou; 
vai em paz e fica curada da tua enfermidade.” 
(Marcos, 5:25 a 34.)
11. Estas palavras: conhecendo em si mesmo a 
virtude que dele saíra, são significativas. 
Exprimem o movimento fluídico que se 
operara de Jesus para a doente; ambos 
experimentaram a ação que acabara de 
produzir-se. É de notar-se que o efeito não foi 
provocado por nenhum ato da vontade de 
Jesus; não houve magnetização, nem 
imposição das mãos. Bastou a irradiação 
fluídica normal para realizar a cura.
Mas por que essa irradiação se dirigiu para 
aquela mulher e não para outras pessoas, uma 
vez que Jesus não pensava nela e tinha a cercá-
lo a multidão?
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É bem simples a razão. Considerado como 
matéria terapêutica, o fluido tem que 
atingir a matéria orgânica, a fim de 
repará-la; pode então ser dirigido sobre o 
mal pela vontade do curador, ou atraído 
pelo desejo ardente, pela confiança, 
numa palavra: pela fé do doente. Com 
relação à corrente fluídica, o primeiro age 
como uma bomba calcante e o segundo 
como uma bomba aspirante. Algumas 
vezes, é necessária a simultaneidade das 
duas ações; doutras, basta uma só. O 
segundo caso foi o que ocorreu na 
circunstância de que tratamos.
Razão, pois, tinha Jesus para dizer: “Tua fé 
te salvou.” Compreende-se que a fé a que 
Ele se referia não é uma virtude mística, 
qual a entendem muitas pessoas, mas 
uma verdadeira força atrativa, de sorte 
que aquele que não a possui opõe à 
corrente fluídica uma força repulsiva, ou, 
pelo menos, uma força de inércia, que 
paralisa a ação. Assim sendo, também, se 
compreende que, apresentando-se ao 
curador dois doentes da mesma 
enfermidade, possa um ser curado e 
outro não. É este um dos mais 
importantes princípios da mediunidade 
curadora e que explica certas anomalias 
aparentes, apontando-lhes uma causa 
muito natural. (Cap. XIV, itens 31 a 33.)



MAGNETISMO HUMANO
Jacob Melo
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                  INSTRUÇÕES PRÁTICAS 
SOBRE O MAGNETISMO 
ANIMAL
DELEUZE

Tradução de Anelma Carneiro
Revisão Geral de Jacob Melo

Para adquirir entrar em contato 
com Editora Vida & Saber em: 
vidaesaber@gmail.com

Tradução de Anelma Carneiro
Revisão Geral de Jacob Melo

Para adquirir entrar em contato 
com Editora Vida & Saber em: 
vidaesaber@gmail.com

Instrução Prática sobre o Magnetismo é um livro que aborda a ciência 
magnética de forma clara, responsável e didática. De autoria de Joseph 
Philippe François Deleuze, conhecido por seus pares como “sábio Deleuze”, 
essa obra é um registro da firmeza e da nobreza do caráter desse grande 
magnetizador, e do respeito com que ele tratava tudo o que se referisse à 
prática do Magnetismo, pois que no primeiro parágrafo da introdução 
evidencia a motivação de escrevê-la: “Vou realizar essa tarefa advertindo que 
o único objeto que me guia ao empreendê-la é o de ser útil a meus 
semelhantes.”
Este livro não é uma teoria imaginada pelo autor e sim o produto de sua ampla 
experiência como magnetizador. Deleuze soube classificar os diversos métodos 
de magnetização, os perigos e como evitá-los, sua associação com a Medicina, 
como lidar com o sonâmbulo no exercício da sua faculdade... Enfim, toda a 
obra foi redigida com uma linguagem compreensível tanto para estudiosos do 
Magnetismo como para os neófitos.
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LÚPUS ERITEMATOSO 
DISCOIDE

Neste trabalho procura-se mostrar o 
tratamento que se está a aplicar a um paciente 
diagnosticado com Lúpus Eritematoso 
Discoide, e que adicionalmente apresentava 
um quadro clínico de hipertensão. Trata-se de 
uma doença inflamatória cronica que afeta o 
sistema autoimune. Para definir a estratégia de 
intervenção terapêutica magnética procedeu-
se primeiramente a uma descrição da doença, 
identificando potenciais zonas colaterais 
permeáveis aos sinais patológicos, assim como 
a atuação medicamentosa aplicada até ao 
momento. Não tendo sido registrados 
resultados positivos da farmacologia prescrita 
pelo médico dermatologista, o paciente dispôs-
se a recorrer à terapia magnética que por sua 
vez evidenciou pela primeira vez melhorias 
significativas do estado inflamatório das lesões 
dérmicas. No decorrer deste processo de 
aplicação da terapia magnética diferentes 
técnicas consideradas e ajustadas em função 
do progresso inflamatório observado. Os 
resultados obtidos por esta via incluem um 
quadro clínico equilibrado de pressão 
sanguínea, considerável melhoria das pertur-
bações de sono e ansiedade, e resolução dos 
sintomas de prurido e inflamação. Com este 
quadro clínico melhorado, e por sugestão do 
médico dermatologista, o paciente retomou a 
medicação inicial que permitiu uma ação mais 
eficaz, a um nível de resolução, que não tinha 
sido conseguido sem a terapia magnética.

Victor Passos

magnetismo18@vivaldi.net
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Lúpus Eritematoso Discoide
É uma inflamação limitada à pele. 
Este tipo pode ser identificado a partir do 
surgimento de lesões cutâneas 
avermelhadas que costumam aparecer no 
rosto, na nuca ou também no couro 
cabeludo.
Algumas pessoas com lúpus discoide 
podem evoluir para a forma sistêmica.
O lúpus é uma doença autoimune, o que 
significa que o corpo produz anticorpos que 
atacam o próprio organismo. Sua causa é 
desconhecida, mas sabe-se que está 
relacionada com fatores genéticos.
Os sintomas podem variar de acordo com 
as partes do corpo que foram afetadas pelo 
lúpus. Os sinais mais comuns são:
Rash cutâneo - vermelhidão na face em 
forma de "borboleta" sobre as bochechas e 
a ponta do nariz. O rash piora com a luz do 
sol.
Pele: coloração irregular da pele, dedos que 
mudam de cor com o frio (fenômeno de 
Raynaud).

O PACIENTE E O TRATAMENTO
O paciente veio até mim em 5 de abril de 2018 após 
umas Jornadas Hospitalares Espíritas.
Trazia um quadro de queixas, como não dormir, 
hipertensão e o Lúpus Eritematoso Discoide. Após 
preenchimento do formulário de recepção, constatei 
que devia fazer tratamento de magnetismo duas vezes 
por semana.
Os primeiros 4 tratamentos utilizei o TDM I, afim de 
harmonizar o paciente e afinizá-lo com a ajuda a ser 
dada.
A terapia feita em banco sentado. Antes do início e ao 
final de cada tratamento media sempre a tensão 
arterial, por questões de percepção para verificar as 
alterações, dado que ele tinha hipertensão.
O paciente tem no seu historial o problema desde a 
sua adoslescência, com cerca de 15 anos. Teve 
orientação de vários médicos, tomou vários tipos de 
medicamentos, mas até esta fase da vida com pouca 
ou nenhuma eficácia.
Tentou várias pomadas com corticoides, e vários 
tratamentos, como óleo de peixe, medicamentos 
como plaquinol, ou seja, em geral os medicamentos 
usados para controlar o lúpus discoide são 
os corticoides, que têm uma forte ação anti-
inflamatória, e os imunossupressores, que diminuem a 
atividade do sistema imunológico. Até teve foi cogi-
tado tentar fazer cirurgia plástica.
Agora com 43 anos, lutou constantemente contra o 
comichão e ardor e a cuidado dos raios solares com 
uso de protetores solares.
Ao fim dos primeiros 4 tratamentos ele estava mais 
tranquilo e dormia bem. Estudei a doença a fim de lhe 
conhecer a profundidade e perceber como poderia 
ajudar corretamente. Então decidi aplicar o TCM 
(Terapia da Circulação Magnetismo).

Até agosto de 2018 aplicava TDM I para 
harmonizar e depois aplicava as seguintes 
técnicas:
Dispersivos longitudinais gerais ativantes e 
calmantes
Imposições no rins e fígado
Dispersivos cruzados no umeral, meing mein 
e básico
Dispersivos cruzados no esplênico e plexo do 
estômago.
Perpendiculares dispersivos e água 
fluidificada.
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Resultou bem a nível de sono, passou a dormir 
muito bem e a estar mais sereno. Hipertensão 
passou a estar equilibrada.
A partir de agosto acrescentei alterações no 
tratamento, tratando-se de problema imuno-
lógico.
Acrescentei técnicas que vieram a ajudar, mesmo 
que com resultados lentos:
A insuflação quente, imposição curta no timo e 
circulares ativantes na zona das inflamações da 
face. 
Obtivemos uma melhoria significativa nas infla-
mações, mas ainda existe trabalho a fazer apesar 
das melhoras. O doente decidiu falar com o médi-
co que o segue e começou a tomar o Reshochima 
(à base de cortisona), medicamento que já tinha 
sido utilizado pelo paciente, mas sem sucesso.
Este medicamento, juntamente com a continui-
dade do tratamento, está a mostrar melhoras que 
veremos pelas fotos.



                   JORNAL VÓRTICE ANO XII, nº 01     -     Junho – 2019                          Pág. 22

MAGNETISMO HUMANO
Novo livro de Jacob Melo
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Recife (PE) - 02 de julho de 2019

Campina Grande (PB) - 20 de julho de 2019

Lauro de Freitas (BA) - 26 de julho de 2019
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Jacob Melo
responde

Jacob Melo
jacobmelo@gmail.com

O QUE O MOTIVOU A ESCREVER O 
SEU NOVO LIVRO MAGNETISMO 
HUMANO?

Fazia tempos que eu queria oferecer uma espécie de atualização das práticas 
magnéticas para os magnetizadores atuais. Graças a Deus temos hoje um acervo, 
ainda que pequeno, porém muito interessante de obras clássicas, as quais vão 
surgindo e reforçando o saber dos que se interessam pelo tema. Os principais 
autores já têm obras publicadas em língua portuguesa, tais como Mesmer, Du 
Potet, Puységur, Deleuze, Lafontaine, e proximamente teremos Bertrand e 
Cahagnet, sem falar nas possibilidades reais de outras obras de alguns dos já 
citados. Tudo isso tem enriquecido sobremaneira nossos saberes, contudo, os 
movimentos atuais pedem procedimentos novos, renovados ou mesmo 
ampliados. Para tal era mais do que imperioso que uma nova obra viesse a lume. 
Esse foi um dos fatores que me moveram nessa empreitada: escrever um novo 
livro sobre o Magnetismo.
Mas um outro fator corria “por trás”: a procura insistente do público pelo primeiro 
livro que publiquei - O Passe. A FEB, detentora dos direitos patrimoniais da obra, 
não mais o reedita e seria necessário que algo parecido surgisse; nada de cópia ou 
repetição dos mesmos lugares, mas ajustes, correções e novas aberturas tais como 
as que abordei nessa obra que considero de muita relevância.
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Não queria, como nunca quis, escrever por 
escrever; se assim não fosse, já teria escrito vários 
pequenos livros, cada um tratando de aspectos 
específicos sobre determinadas técnicas, terapias 
e/ou abordagens. No Magnetismo Humano me 
dediquei a explicar e a rebater algumas citações ou 
conclusões claramente equivocadas que têm 
surgido no cenário espírita, apontando onde e como 
esses equívocos surgem e que consequências 
nefastas trazem em si mesmos.
Também dediquei um capítulo a esmiunçar uma 
mensagem de Allan Kardec, de setembro de 1865, a 
qual muitos têm usado contra o Magnetismo e ali 
fica evidente que não pairou nele qualquer dúvida 
acerca dessa Ciência.
Mas o ponto forte está tratado na maioria dos 
capítulos do livro: são sugestões de procedimentos 
para várias terapias, as novas técnicas e suas 
conjugações, abordagens mais amplas sobre centros 
vitais e órgãos, patologias complexas que 
receberam destaque e muitos e variados temas, 
todos muito enriquecidos pela prática e pela 
observação de vários magnetizadores.
No Magnetismo Humano tem um capítulo escrito 
por Ana Vargas (RS), sobre o autismo, um outro 
escrito por Iara Guerreiro (RN), apresentando uma 
metodologia completa acerca da fibromialgia, em 
outro capítulo a Maria do Rosário (RN) tratou da 
complexa questão da circulação como um todo, e, 
por fim, João Francisco (RN) teceu muitas 
considerações acerca de enfermidades complexas e 
um leque de abordagens que envolvem o sistema 
neurovegetativo.

Enfim, além de tudo isso, foi um livro que 
me rendeu muito prazer em escrevê-lo, pois 
com ele eu trazia, agora de forma muito 
bem analisada e aberta, o tema ao qual 
tenho dedicado grande parte de minha vida.
A gratidão por tê-lo escrito é tamanha que 
as pedradas, inúmeras, não rompem a 
vidraça da esperança que aponta na direção 
de que o Magnetismo só tem a crescer e a 
curar ainda mais e melhor.
Embora não tenha sido perguntado, posso 
garantir: foi muito bom tê-lo escrito e a 
repercussão que ele vem causando tem 
compensado qualquer esforço desenvolvido 
para a sua consecução.
Espero que você, leitor do Vórtice, o leia, o 
estude e se aprimore ainda mais.
Você pode adquirir Magnetismo Humano 
em vidaesaber@gmail.com
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